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Preparei um texto para esta nossa conversa e elegi falar da importância desta Carta de Princípios que nós vamos aclamar aqui hoje na construção de um processo de autonomia. Mas depois do início deste Seminário, ouvindo as falas dos participantes nas mesas, fiquei com vontade de compartilhar também uma reflexão a respeito do conceito de rizoma que o Prof. Peter apresentou na mesa de quinta-feira. Rizoma é um termo da Botânica que como diz o Aurélio é um caule subterrâneo que produz ramos aéreos com aspecto de raízes. Diferente dos outros caules, este tem a forma semelhante a uma raiz. Na filosofia, este é um conceito de Gilles Deleuze, que afirma a necessidade de conquistarmos uma outra geografia do pensamento. Acredito que aqui no Amorim Lima, nós estamos construindo um espaço que possibilita esse pensamento; o pensamento de um sujeito  que produz o seu próprio percurso, escolhe o seu roteiro de pesquisa, experimenta, toma decisões, muda de rumos, escolhendo as conexões que lhe interessam no seu processo de construção do conhecimento. Retomando o conceito de rizoma dois ingredientes que me parecem fundamentais são o desejo e a capacidade de afetar e ser afetado. Na escola, estes são ingredientes de pura escolha do estudante que é de fato o autor do processo, que está implicado nele e, portanto é responsável por esta construção. À Educação cabe ampliar esta capacidade de afetação. Bem, uma instituição rizomática, seguindo este mesmo raciocínio é uma instituição aberta, múltipla, que está em processo de construção e que nega modelos prontos. Ela cria possibilidades a partir da prática e da reflexão sobre esta prática. Este projeto rizomático, que eu penso que nós estamos construindo aqui no Amorim, reforça ainda mais a importância destes princípios que nós vamos aclamar aqui hoje; estes princípios que são fruto de um amplo debate, de uma multiplicidade de idéias, de escolhas de sujeitos implicados neste processo é que vão nortear toda esta complexidade das relações humanas e desta nova maneira de se relacionar com o conhecimento.

Construir autonomia tendo como norte esta carta com princípios tão claros e abrangentes, parece-me ser bastante confortante e ao mesmo tempo muito desafiador.  Mestre Alcides, o nosso mestre de capoeira, disse outro dia quando líamos em reunião do Conselho Pedagógico um esboço desta carta, que se os alunos já sabem tudo isso que eles escreveram, vai ser muito fácil o nosso trabalho. Uma frase que parece simples, mas que tem um significado muito maior do que aparenta. Quando, certa vez, perguntamos ao Mestre como ele chegou a Mestre de Capoeira, se recebeu um cordão, ou se foi preciso um teste, ele contou que chegou a Mestre por reconhecimento. As pessoas o tinham como referência, valorizavam seus ensinamentos, no que diz respeito às técnicas e aos princípios norteadores desta prática. Como uma decorrência deste processo de valorização, de respeito, passou a ser chamado de Mestre. Bem, podemos voltar à frase aparentemente simples e pensar que para um verdadeiro mestre, alguém coerente na sua prática, comprometido com seu trabalho, responsável, deve ser mesmo muito fácil cumprir e trabalhar incansavelmente para fazer valer princípios de convivência tão importantes. Penso que está posto o grande desafio para todos nós educadores. Um processo de conquista de autonomia onde estão implicados educadores e educandos demanda do adulto uma postura de extrema coerência, comprometimento e muita persistência, um reconhecimento como mestre. 

Paulo Freire em seu livro A Pedagogia da Autonomia escreve que a autonomia vai se constituindo num processo em que o sujeito tem a oportunidade de tomar decisões. Ninguém aprende a ser autônomo de um dia para o outro. A autonomia é processo, é vir a ser, diz ele. Sendo assim, uma escola como a nossa, que tem como prioridade possibilitar a conquista da autonomia, tem que oportunizar situações que estimulem a responsabilidade e a possibilidade de decidir. Quando se oportuniza a decisão, o papel do educador é fundamental, na reflexão conjunta a respeito das possíveis conseqüências daquele ato. Os efeitos de uma decisão nem sempre são os esperados, podendo surpreender, ou também muita vezes, os efeitos nem ao menos são previstos. Este processo reflexivo também é um aprendizado. Faz parte dele um ingrediente fundamental para a relação humana, que é a capacidade de escutar. Escutar o desejo do outro. Os envolvidos no processo educativo precisam saber escutar e através do diálogo fica mais fácil viver este percurso difícil de conquista de autonomia, muitas vezes doloroso tanto para o educador quanto para o educando.

Parafraseando Eduardo Galeano, no conto, A Função da arte, quando um menino que não conhecia o mar, foi levado por seu pai para conhecê-lo e diante de tamanha imensidão, de tamanho fulgor, pediu a seu pai: Me ajuda a olhar! Eu diria que diante de tão complexas relações humanas, e de tão amplas as possibilidades de conhecimento e de informação, o estudante pede ao mestre: Me ajuda a conhecer, me ajuda a desejar! 

O desejo pelo conhecimento e apropriação por sua busca são também processos difíceis e dolorosos. Ser agente deste processo dá muito trabalho e demanda muita persistência e disposição para correr riscos. Um projeto que propõe autonomia de pesquisa muda radicalmente o papel do estudante, que passa a ser sujeito do próprio aprendizado. Muda também o papel do educador que acima de tudo deve abrir espaço para o desejo do aluno. Perceber este desejo e propor caminhos, fazer perguntas, ampliar as possibilidades para a conquista do prazer pelo conhecimento. Um trabalho ousado, cuidadoso, cheio de riscos, mas encantador. Encantador, pois possibilita escolhas, mudanças de rumo, apropriação, comprometimento, prazer.


Esta Carta de Princípios é uma conquista importante para a construção desta autonomia; autonomia nas relações humanas e na busca pelo conhecimento.  Analisando cada um dos tópicos ali presentes podemos perceber a importância da implicação de todos os envolvidos neste projeto no cumprimento do que ali está escrito. São princípios que dizem respeito às relações humanas, no tocante ao respeito às diferentes opiniões, à organização e utilização dos espaços de aprendizagem, ao uso coletivo dos materiais escolares, ao respeito ao que é público e ao que é privado, ao cuidado com a escola. Cada um dos princípios exige uma tomada de decisão, uma responsabilização por parte de cada um, educador e educando, nesta convivência diária. 

 A professora Anna Cecília costuma sempre citar uma frase da Professora Maria Mercês, que eu vou me permitir também citar aqui hoje: estamos construindo uma escola para uma sociedade que ainda não existe, mas que a gente acredita que possa existir. Eu diria, que nesta sociedade, o vínculo, o diálogo, a solidariedade, a autonomia, a curiosidade, o desejo pelo conhecimento são soberanos, eu não tenho dúvida nenhuma disso. Esta construção está nas nossas mãos. Se caminharmos juntos, construindo coletivamente este projeto com certeza ficará mais fácil. Às vezes, penso que nos perdemos neste percurso em disputa de poder. Porém, sabemos que esta disputa só tem fim se um dos envolvidos tomar a decisão de sair dela. Uma alternativa seria olharmos para os nossos erros de um jeito diferente. Ao invés de responsabilizarmos o outro, precisamos encontrar no erro as possibilidades de crescimento. Lembrando o que disse o Prof. Barreto, o acerto apenas confirma o que já sabíamos; são os erros que de fato possibilitam reflexão, busca de soluções e novos caminhos.   Foi muito interessante ouvir todas as falas neste seminário e perceber que elas têm muito em comum.  Falamos muito da importância de ouvir o outro, abrir espaço para o diálogo. Vamos continuar costurando a nossa colcha comunitária, tecendo este processo valoroso e encantador de construção do conhecimento. É esta a utopia que nos faz caminhar.
